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RESUMO  

Introdução: Os serviços de conceção mais seguros promovem a saúde e os direitos 

reprodutivos das famílias, ao mesmo tempo que minimizam os riscos de transmissão do VIH 

entre casais que estão a tentar conceber, bem como os riscos de transmissão vertical. Os dados 

de implementação, incluindo as experiências dos clientes que utilizam serviços de conceção 

mais seguros na África Subsariana, são limitados. 

Métodos: O centro comunitário de saúde de Hillbrow começou a oferecer serviços de conceção 

mais seguros para pessoas e casais infetados com VIH em Joanesburgo, África do Sul, em junho 

de 2015. Foram recrutados consecutivamente clientes a utilizar serviços de conceção mais 

seguros para uma subamostra estratificada, desde abril de 2016 até agosto de 2017, para uma 

entrevista transversal que avaliou as perceções dos clientes em relação à aceitabilidade e ao 

valor dos serviços, bem como o conhecimento e a eficácia pessoal em termos de conceção mais 
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segura. Também foi utilizada uma escala analógica visual de 0 a 100 para avaliar as experiências 

dos clientes, cujas pontuações foram classificadas em termos de aceitação, valor, 

conhecimento e eficácia pessoal como reduzida (<50), moderada (entre ≥50 e ≤79) e elevada 

(≥80), respetivamente. A comparação das pontuações foi efetuada após presença nas consultas 

de conceção mais segura.  

Resultados: Entre os 692 clientes a utilizar serviços de conceção mais seguros, foram incluídos 

na amostra 120 (17%) para o processo de avaliação, sendo as caraterísticas da subamostra dos 

participantes semelhantes ao grupo global. Os clientes atribuíram uma pontuação média de 

≥90 para cada questão que avaliava a aceitabilidade do serviço, com 96% (114/119) a indicar 

um valor de perceção elevada (pontuações ≥80) para consultas regulares de conceção mais 

segura até ao momento de conceção. 58% dos clientes (n=70) indicaram que adquiriram novos 

conhecimentos durante a consulta concluída no dia do inquérito, apesar de a aquisição de 

novas informações apresentar uma tendência para diminuir com a continuação das consultas 

(p=0,09). Em termos de estratégias de conceção mais seguras, 80% dos clientes afirmaram ter 

um elevado nível de conhecimento sobre o impacto do tratamento antirretroviral (TAR) e 

supressão vírica da transmissão do VIH, 67% indicaram um nível elevado de conhecimento 

sobre a importância do rastreio de IST e 56% relativamente à limitação de sexo sem 

preservativo nos dias de fertilidade máxima; 34% de casais serodiferentes afirmaram ter um 

conhecimento elevado sobre profilaxia de pré-exposição. O nível de eficácia pessoal variou 

entre métodos de conceção mais seguros e foi semelhante em todas as consultas do estudo. 

Conclusões: Os clientes consideraram as consultas de conceção mais segura valiosas e 

preferiram ter uma presença regular nas mesmas até ao momento de conceção, contudo foi 
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possível observar uma estagnação nos conhecimentos e eficácia pessoal durante as consultas 

subsequentes após a participação inicial nos cuidados de conceção mais segura. Os serviços 

mais intensivos poderão ser mais adequados para determinados clientes com base em 

circunstâncias clínicas, mas muitos casais podem potencialmente receber uma abordagem 

"mais leve" e minimizar na mesma os riscos de transmissão do VIH. 
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discordantes, implementação  
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